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1. Problema enfrentado ou oportunidade percebida
A própria lei de Execução Penal criou capítulo próprio para tratar do Trabalho dos presos estabelecendo em seu artigo 28 que esse trabalho é um dever social e condição de dignidade humana. 

Desta forma, é parte do papel das Unidades Prisionais oferecer aos reeducandos possibilidades de trabalho sempre que possível. Contudo, é de conhecimento geral, que as Unidades não têm condições de oferecer trabalho a todos os sentenciados nelas alojados. Diante disso, é necessário se criar alternativas para que os presos possam se ocupar a fim de não permanecerem “anulados”, produtivamente falando, durante o cumprimento de sua pena.

Nesta Unidade, sempre foi costumeiro alguns presos realizarem trabalhos artesanais no interior do Pavilhão Habitacional, produzindo bonecas de pano, tapetes, bonés, réplica de casas fabricadas com palitos de sorvete, etc. Ocorre que enquanto esses trabalhos eram realizados no interior do Pavilhão, por mais que estivessem executando um trabalho, os presos não usufruíam do benefício da Remição de Pena, outra manobra criada pela L.E.P a fim de inserir o condenado no processo de ressocialização. Essa Remição dá-se pela proporção de 01 (um) dia remido na pena a cada 03 (três) dias trabalhados.
Além disso, havia inúmeros problemas com alguns dos materiais que eram usados para fabricar as peças artesanais, tendo como exemplo, a permanência de estiletes e agulhas no interior do Pavilhão, o que da ótica da segurança não é vista de bom grado, face ao perigo que apresentam.

2. Solução adotada

Diante do cenário que tínhamos, fora idealizado e posto em prática o projeto “Trabalho Artesanal: efeitos e oportunidades além das grades” que teve seu início em 05/07/2010. O projeto estabeleceu a criação de um espaço próprio destinado para a realização do trabalho artesanal desenvolvido pelos reeducandos. Estabelecido o local, fora ele revitalizado com limpeza e pintura, bem como, disponibilizadas mesas e cadeiras para os reeducandos.

Inicialmente, foram disponibilizadas 10 (dez) vagas para presos que, após passarem por entrevistas, são alocados para trabalharem na sala de artesanato. Contudo, o projeto, hoje, pode chegar a 20 vagas, dando aos reeducandos as condições necessárias para a realização dos trabalhos, tendo em vista o espaço físico disponibilizado.
Insta salientar que desde o seu início do projeto até a presente data já foram beneficiados 127 (cento e sete) reeducandos.

A formalização desse trabalho através da criação do projeto proporciona aos reeducandos a capacidade de manter um nível de produção linear, pois cumprem horários específicos de trabalho, o que no ambiente do Pavilhão Habitacional não era possível, tendo em vista as inúmeras situações cotidianas que podem ocorrer, fazendo com que aqueles que estão a fim de obter uma ocupação, percam o foco no trabalho desviando sua atenção. No Pavilhão Habitacional, os sentenciados eram obrigados a trabalhar, ou dentro da cela ou no pátio externo, não sendo nenhum desses lugares favoráveis ao desenvolvimento do trabalho artesanal, pois quando trabalhando nas celas, ocorre o “entra e sai” dos demais sentenciados que a ocupam, e quando feito o trabalho no pátio externo, da mesma forma lá estão os demais sentenciados do Pavilhão, ora praticando esportes como futebol, ora ouvindo rádio e conversando. Por isso, a necessidade de se criar um espaço adequado para que os sentenciados que desempenham esse trabalho, possam fazê-lo de forma tranquila e constante. Além do mais, com o funcionamento do projeto uma preocupação que era constante foi definitivamente eliminada, qual seja, a permanência de objetos como estilete e agulha no interior do Pavilhão, o que agora não mais ocorre, devido a sala destinada exclusivamente para este trabalho.
Segundo os sentenciados que trabalham com os artesanatos, depois da implantação do projeto, é possível alcançar renda mensal de R$ 300,00 a R$ 400,00 face à periodicidade dos trabalhos. Além do mais, disseram ainda, que após a implantação do projeto eles podem usufruir do benefício da Remição de Pena, e que isso é de suma importância para eles, pois a remição funciona também como um grande incentivo, e que somado a tudo isso, agora levam mais a sério o trabalho, pois têm visto os resultados.
3. Inovação
O trabalho com artesanato é prática comum nas Unidades Prisionais, porém, esse trabalho sempre é realizado no interior dos pavilhões, como já mencionado. Assim, a inovação do projeto em referência ao contexto anterior vem principalmente da possibilidade de os reeducandos que já realizavam esse trabalho, poderem contar agora com o benefício da Remição de Pena. Além disso, o projeto, através da implantação de local adequado e a implantação de horário de trabalho, cria nos reeducandos um senso de responsabilidade, permitindo assim que eles encontrem no trabalho um objetivo a ser perseguido durante a execução da pena. Além do mais, o projeto criou também a possibilidade para os reeducandos que nunca trabalharam com artesanato aprenderem uma profissão, viabilizando, consequentemente, uma fonte de renda para si próprio e sua família.
Além disso, o trabalho realizado pelos reeducandos trouxe ao seio familiar ajuda financeira que, ou contribui com a renda mensal ou é a única existente. Portanto, de suma importância a continuação desse trabalho que a cada dia tende a ser melhor e mais rentável.

Somado a tudo isso, o caráter inovador do projeto trouxe também aos reeducandos a possibilidade de se manterem conectados à sociedade mesmo encarcerados pelo tempo do cumprimento da pena, pois através das doações que são realizadas às instituições de caridade, mantém-se viva a chama da fraternidade social em cada um deles, que além de auxiliar a própria família estão ajudando pessoas que nem mesmo conhecem, mas que sabem precisar de atenção e carinho como qualquer ser humano.
4. Reconhecimento da Inovação

Por se tratar de um projeto que se atém somente aos reeducandos que executam o trabalho com artesanato, os afetados instantaneamente pelos resultados positivos são, num primeiro momento, eles próprios através do reconhecimento da Remição de Pena e da obtenção de uma ocupação que lhe dá a possibilidade de trabalhar não só na Unidade, mas também depois que estiver em liberdade. Secundariamente, são beneficiadas as famílias dos reeducandos, pois são ajudadas financeiramente, o que é de grande valia, uma vez que muitas vezes aquele que está preso produzia a única fonte de renda. Ao mesmo passo, fortalecem-se os laços familiares tão necessários no processo de ressocialização. Em terceiro lugar, são beneficiadas as entidades e as pessoas que lá estão e que recebem as doações dos itens confeccionados, fazendo assim que se cumpra um papel importantíssimo no processo de readaptação social dos reeducandos.

A fim de demonstrar e efetivação dos resultados obtidos desde a implantação do projeto, realizamos entrevistas com os reeducando participantes, das quais citamos trechos de algumas delas.

Reeducando André Luiz Ferreira – 423.854

“Estou participando do projeto desde 2010 confeccionando bonés e tapetes. Sempre quis aprender a mexer com os trabalhos de artesanato e aqui no projeto aprendi muito. Hoje com a renda que consigo, em média R$ 300,00 a R$ 400,00 reais, minha esposa pode vir me visitar mais constantemente, pois ela leva os itens que produzo e vende, e com esse dinheiro ela vem me visitar além de ajudar na renda da família, pois ela está desempregada. O dinheiro que consigo ajuda também a me manter com itens comprados através do pecúlio. O trabalho serve de terapia e me sinto ótimo quando saio para trabalhar no projeto.”

Sobre doar parte da produção para instituições de caridade, disse: “Para mim é importante, pois ajudo pessoas que nem mesmo conheço. A bíblia mesmo fala que todos devem amar o próximo como a ti mesmo. É muito gratificante fazer esse trabalho e receber o reconhecimento das pessoas que recebem os presentes.”

Disse André ainda, que já está começando a ensinar outros presos tudo aquilo que aprendeu trabalhando no projeto e finalizou dizendo: “não tenho nenhuma profissão, por isso, acredito que vou continuar a exercer o trabalho com os manuais”.

Reeducando Elias Antonio de Oliveira – 680.499

“Eu participo do projeto há 9 meses e trabalho com Origami e Bonecas de lã e tudo que sei aprendi aqui no projeto dos trabalhos com artesanato. Antes eu era usuário de drogas e desde que vim preso a cerca de 1 e 9 meses, luto para não usar as drogas; desde que comecei a trabalhar com o artesanato nunca mais pensei nas drogas e que cada vez mais tenho consciência de que errei e quero um futuro melhor pra mim, por isso poder trabalhar no projeto é importantíssimo para que eu saia daqui bem, pois quero uma nova vida pra mim. Pra mim o projeto é uma grande terapia, pois ocupa minha mente, eu gosto  muito de trabalhar aqui.”

Disse Elias ainda que consegue em média R$ 300,00 por mês com a venda dos itens que confecciona e que usa esse dinheiro para se manter na Unidade evitando que seus familiares gastem com ele.

Quanto às doações realizadas às instituições de caridade, disse: “é importante e muito gratificante para eu conseguir fazer as doações, pois sei que estou fazendo bem para alguém, levando alegria para as pessoas que muitas vezes não tem mais ninguém nesse mundo. Muitas pessoas que não estão presas poderiam ajudar e não ajudam, e nós que estamos aqui podemos fazer esse trabalho para alegrar pessoas que nem conhecemos.”
Elias relatou também que é motorista e tem intenção de levar o que aprendeu aqui para ensinar outras pessoas. Completou dizendo: ”tenho vontade de visitar esses lugares que ajudam as pessoas dependentes de drogas e ensinar a eles a se distraírem com os manuais (artesanatos), pois eles funcionam como terapia”.

Por fim, destacou também a importância da Remição de Pena: “a remição de pena também é importante, pois assim tenho um estímulo para trabalhar mais e sair mais rápido daqui”.

Reeducando Sebastião Samuel Cintra de Oliveira – 714.902

“Estou trabalhando no projeto já tem 7 meses e faço os artesanatos usando o Origami. Faço também barco, flores e caminhões. Tudo o que sei aprendi no projeto, eu não sabia fazer nada antes e também não trabalhava. Consigo uma média de  R$ 300,00 a R$ 400,00 por mês. O dinheiro que consigo vai para minha esposa e meus 2 filhos. Uma parte do dinheiro peço pra minha esposa comprar mais materiais para eu fazer mais coisas pra vender. Com o dinheiro da venda, ela também me envia alguns produtos pelo SEDEX, como guloseimas por exemplo.”

Quanto ao fato de parte da confecção ser doada à instituições de caridade, disse: “eu acho muito importante essas doações, pois a gente ajuda essas pessoas levando alegria pra elas e muitas vezes não tem mais ninguém pra cuidar delas.” Ainda quanto às doações, completa Sebastião: “sempre que eu vou fazer essas doações penso nos meus filhos e na minha avó que já tem 90 anos e fico imaginando que se ela estivesse num asilo ela ia gostar de receber os presentes que a gente faz.”
Por fim disse Sebastião: “quando eu sair tenho a intenção de ensinar pros outros o que eu aprendi trabalhando aqui no projeto, eu acho muito bonito.”

Assim, fica nítido o impacto causado pelo projeto na vida dos reeducandos que dele participa. O projeto vem incutir neles um senso de responsabilidade, não só de cunho objetivo, mas também de cunho subjetivo, pois faz com que pensem e repensem tudo que já passaram e estão passando, fazendo com que reflitam a importância de trabalharem e ajudarem de alguma forma o seu próximo.

A conseqüência da Remição da Pena, por óbvio que é importante para eles, pois deixarão o sistema penitenciário mais rapidamente, mas há de se observar que nas entre linhas de suas entrevistas, deixaram claro que pensam na família, num futuro melhor, e que se alegram e se sentem importantes por poder ajudar as pessoas das instituições de caridade com suas doações. Portanto, hoje, a efetivação dos resultados do projeto é real e se materializa a cada item confeccionado, a cada item doado.
Desta forma, tendo o preso um norte a seguir, cria-se um senso de responsabilidade de suma importância que muito contribuirá com a correta execução de sua pena. Desta forma, a inovação de regulamentar esse trabalho traz resultados satisfatórios a todas as partes, inclusive à Unidade prisional que com essa iniciativa consegue cumprir o seu papel ressocializador, no que tange a área educacional e psicossocial no sentido de formar cidadãos responsáveis devolvendo-os à sociedade melhores do que entraram.
5. Excelência no uso dos recursos públicos

A realização do projeto não se vincula ao emprego de grandes recursos financeiros, físicos ou humanos, exigindo somente a disponibilidade de espaço para o trabalho (sala, galpão, dependendo da quantidade de pessoas) mesas e cadeiras (podendo até ser de modelos escolares). No mais, a disponibilização de um funcionário que acompanhe esse trabalho para realizar a organização burocrática (frequência dos presos, retirada dos trabalhos finalizados, etc), bem como a fiscalização cotidiana. No que se refere aos recursos financeiros, também não se desprende esforço deste tipo por parte do estado uma vez que, tanto a parceria privada que fora realizada, bem como a ajuda vinda dos próprios familiares, e ainda o uso de materiais reciclados oriundo da própria Unidade Prisional, suprem as necessidades para a confecção dos itens fabricados pelos reeducandos. Portanto, em nada se onera o Estado com a realização do projeto.
Muito pelo contrário, além de em nada onerar a Administração Pública, os reeducandos ainda reutilizam materiais que seriam descartados, ou seja, fazem como trabalho subsidiário a reciclagem do lixo que, em tese, seria inútil, mas que em suas mãos se transformam em renda e em presentes aos idosos e crianças.

6. Relevância

Já dizia o dito popular que “o trabalho dignifica o homem”, assim, mais do que uma exigência subjetiva constate das normas de conduta humana, o trabalho deve ser algo concreto na vida das pessoas. Assim, criar a possibilidade para que pessoas possam se ocupar com algo que vai muito além do que passar o tempo, o presente projeto dá aos sentenciados a chance de se beneficiarem com o trabalho que já vinham fazendo ou de aprenderem uma profissão que poderão carregar pelo resto de suas vidas, pois a única coisa que ninguém pode nos tirar é o conhecimento.

A dinâmica do trabalho funciona da seguinte maneira: os materiais usados por eles são adquiridos na própria Unidade através da separação de materiais recicláveis, bem como são trazidos pelos próprios familiares, além da ajuda recebida de um parceiro particular que também fornece alguns materiais. Após fabricados, parte dos itens são destinados às Instituições de cunho social como asilo e orfanatos e o restante dos itens são retirados semanalmente pelos familiares no próprio dia de visita, fazendo com que estes economizem tempo e dinheiro, uma vez que não precisam vir durante a semana para realizar a retirada dos objetos. Com isso, os familiares dos sentenciados vendem os objetos fabricados convertendo isso em dinheiro que, imediatamente é usado para integrar a renda familiar, bem como, para a compra e envio de mais materiais para que o sentenciado possa continuar produzindo. Além do mais, contam os sentenciados, que tal dinheiro ajuda ainda no envio de materiais variados que são consumidos diariamente por eles.

Assim, como o projeto trata diretamente com seres humanos, não exigindo aparatos extremamente técnicos para a sua realização, a sustentação e continuidade se concentram no esforço, dedicação e estudo de cada membro participante, acreditando que é possível se fazer um trabalho sério atendendo a todos sem qualquer distinção.
Tendo em vista o público-alvo do projeto, o primeiro estímulo social vem dos próprios familiares dos reeducandos que os visitam todos os domingos, pois se o trabalho tem rendido frutos no sentido de ajuda na renda, o incentivo dos familiares será recíproco. Desta forma, a abertura da possibilidade de um trabalho para aquele que muitas vezes estava inserido na rotina do sistema prisional, traz grande estímulo e esperança não só ao preso, mas àqueles que o cercam afetivamente.
Contudo, não bastasse o bem que o projeto vem causando aos reeducandos e seus familiares, conseguimos inserir um cunho social bastante significativo, qual seja, o de reverter o trabalho dos presos em obras sociais. Dos itens fabricados, parte deles é revertido em doações destinadas às Instituições de Caridade.
Fora elaborado um cronograma anual onde em datas comemorativas são realizadas as doações citadas. Portanto, anualmente são distribuídos itens nas seguintes datas:

Dia das Mães:

Asilo ou Casa de Repouso - feminino

Dia dos Pais:

Asilo ou Casa de Repouso - masculino

Dia das Crianças:
Orfanato

Natal:


Orfanato

Com isso, o projeto abrange em seu atendimento social, homens e mulheres, adultos e crianças, fazendo com que o trabalho seja amplo e irrestrito.
Ainda no tocante à função social e reeducadora da Unidade Prisional, ganha também a sociedade que receberá de volta pessoas qualificadas a trabalhar e cumprir com seus deveres sociais e não somente pessoas que cumpriram suas penas e não sabem qual rumo vão tomar.

Por fim, há de se explicar que a escolha do tema se deu exatamente pelo resultado que o projeto proporciona. A idealização da junção de trabalho + função social, foi realmente conseguida, o que motivou então o nome do projeto, uma vez que os resultados não ficaram restritos ao âmbito da Unidade Prisional.

7. Replicabilidade
O projeto poderia ter aplicação em qualquer estabelecimento prisional onde já exista ou não a realização de trabalhos artesanais. Caso exista, basta a regulamentação como já demonstrado no item Solução Adotada. Em caso negativo, é perfeitamente possível a implantação da idéia para aqueles que desejam realizar esse trabalho, o que poderia ocorrer, primeiro com reuniões entre as diretorias envolvidas a fim de verificar a real condição do local e aplicação do projeto, depois com realização de uma palestra com os reeducandos interessados a fim especificar todos os benefícios do projeto, dando início assim, aos trabalhos.
A replicabilidade é possível também em qualquer estabelecimento análogo que trabalhe com a reinserção social dos internos 

Portanto, é preciso desmascarar a descrença de que a reinserção social não existe, de que o sistema penitenciário é falido e não recupera ninguém. Basta que se trabalhe com seriedade acreditando sempre que é possível a efetiva melhoria seja qual for a área de trabalho, necessitando apenas o empenho e a dedicação daqueles que estão dispostos a promover a mudança.
Enfim, é um projeto que, se disseminado com seriedade, pode trazer a longo prazo, no âmbito de sua aplicação, grandes benefícios ao sentenciado, seus familiares, à sociedade e também à Administração Pública que conseguirá cumprir com o seu papel ressocializador.
8. Desenvolvimento de parcerias

Para a realização do projeto é necessário, além de materiais recicláveis ou não, ferramentas para a transformação da matéria prima. Desta forma, fora firmada parceria com uma empresa privada do município que doa tanto materiais como as ferramentas necessárias para a confecção dos itens, sendo que a retribuição a doação desta empresa consiste na realização das doações de parte dos artesanatos às Entidades Carentes. As doações da empresa são feitas sempre que necessárias, pois há muito material reciclado usado na confecção dos itens.
Além disso, fora conseguido gratuitamente um professor que ministrou curso de Origami Arquitetônico, através do qual é possível se confeccionar inúmeras peças que ajudaram a diversificar ainda mais a confecção de itens, aumentando, por conseqüência, a produção destes.
9. Resumo da iniciativa
Estão dentre os objetivos, regulamentar o trabalho em local adequado para que usufruam da Remição de Pena, a aprendizagem de uma profissão, a reciclagem dos materiais que antes eram dispensados pela Unidade Prisional, a realização de um trabalho social com a doação de parte dos itens confeccionados para Asilos e Orfanatos e ajuda ao fortalecimento dos laços familiares complementando a renda familiar ou constituindo a única fonte de renda da família. 
A solução adotada para que todos os objetivos fossem cumpridos, foi a alocação dos reeducandos em ambiente adequado para a realização do trabalho e as parcerias realizadas com empresa privada e professor que ministrou curso de Origami Arquitetônico.

O resultado alcançado foi plenamente satisfatório trazendo benefícios aos reeducandos e sua família, bem como à sociedade em geral, que receberá de volta pessoas mais capacitadas e conscientes. Ganham ainda as pessoas das instituições de caridade que são ajudadas, bem como a própria Unidade Prisional que além de conseguir dar ocupação aos reeducandos, os ajuda psico-socialmente, cumprindo assim com seu papel ressocializador.
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DOAÇÕES REALIZADAS NO DIA DAS MÃES

As doações ocorrem da seguinte forma: a responsável pelo estabelecimento comparece à Unidade e juntamente com os servidores responsáveis e os reeducandos que trabalham no projeto realizam uma cerimônia de entrega dos itens, onde se tem a oportunidade de falar da importância do trabalho dos presos para as pessoas a quem estão beneficiando, bem como para eles próprios. Após a entrega simbólica, os itens são encaminhados à instituição pelos próprios servidores, que lá entregam em mãos diretamente aos beneficiados.
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ENTREGA DOS ITENS CONFECCIONADOS NA SEDE DA INSTITUIÇÃO
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DOAÇÕES REALIZADAS NO DIA DOS PAIS

As doações ocorrem da mesma forma das demais festas comemorativas, realizando a entrega simbólica na Unidade Prisional com a participação de alguns reeducando e depois na Instituição.

               
DOAÇÕES REALIZADAS NO DIA DAS CRIANÇAS

As doações ocorrem da mesma forma que no Dia das Mães, realizando a entrega simbólica na Unidade e depois na Instituição. Não há fotos da entrega dos brinquedos diretamente às crianças devido à não autorização judicial para tanto. Portanto os itens foram entregues aos responsáveis na sede da instituição.




Cerimônia de entrega dos itens na Unidade.

Um dos servidores que trabalham no projeto fazendo o repasse simbólico dos itens confeccionados às responsáveis pela instituição.
ENTREGA DOS ITENS CONFECCIONADOS NA SEDE DA INSTITUIÇÃO


